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Resumo- O Pinhão Manso (Jatropha curcas) é uma espécie perene da família Euphorbiaceae. Possui porte 
arbustivo e se destaca por sua característica oleaginosa com grande potencial para produção de biodiesel. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a germinação in vitro de sementes de três acessos de J. curcas em 
três diferentes meios de cultura. Após desinfestação superficial com lavagem em hipoclorito de sódio, as 
sementes foram inoculadas em tubos de ensaio contendo três diferentes meios de cultura para germinação, 
MS, MS½ e AAS (sem vitaminas e sais), acrescidos de sacarose e ágar. Os seguintes parâmetros foram 
avaliados: porcentagem de germinação e contaminação, número de folhas, altura da parte aérea da 
plântula, comprimento da raiz e biomassa fresca. As médias foram submetidas à análise de variância e 
Teste de Tukey 5%. O tratamento AAS resultou em 81,11% de germinação, o MS obteve 64,44%, a menor 
taxa alcançada. 
 
Palavras-chave: Pinhão manso, meios de cultura, germinação in vitro 
Área do Conhecimento: Cultura de tecidos 
 
Introdução 
 

O biocombustível obtido a partir de óleos 
vegetais vem sendo cada vez mais estudado e 
visto como alternativa para a substituição dos 
combustíveis fósseis (BELTRÃO et. al. 2009). 
Jatropha curcas L., popularmente conhecida como 
pinhão manso é uma oleaginosa com grande 
potencial para produção desse biocombustível. O 
óleo extraído das sementes pode ser usado para 
motores a diesel indicando seu potencial como 
fonte de energia renovável (LUTZ, 1992).  

O pinhão manso é nativo provavelmente da 
América Central e pertence à família 
Euphorbiaceae, é um arbusto perene encontrado 
em abundância em muitas regiões tropicais e 
subtropicais em toda América e Ásia devido à 
fatores favoráveis como sua rusticidade, fácil 
propagação, resistência à seca, alto teor de óleo 
,baixo custo das sementes, rápido crescimento e 
usos múltiplos de diferentes partes da planta 
(KUMAR e SHARMA, 2008). 

A cultura de tecidos é uma técnica de cultivo de 
plantas onde pequenos fragmentos de tecido 
vegetal, explantes, são isolados, desinfestados e 
cultivados assepticamente. O objetivo é produzir 
plantas idênticas à original ou regenerar plântulas 
saudáveis, vigorosas e puras (TORRES et al. 
1998). Alguns estudos de germinação in vitro têm 
sido realizados com pinhão manso (CARVALHO et 

al. 2010), no entanto muitos acessos e variedades 
ainda precisam ser pesquisados.  

A cultura de tecidos garante por meio da 
micropropagação a multiplicação in vitro da 
espécie. Essa micropropagação busca atender as 
necessidades internas do material propagado, 
além de estarem livres de doenças ou permiti 
acelerar os métodos convencionais de propagação 
vegetativa, fator de interesse comercial para 
companhias produtoras de mudas (TORRES et. al. 
1998).  

O objetivo do presente trabalho foi verificar o 
efeito de diferentes meios de cultura, baseados 
em Murashige e Skoog (1962), na germinação das 
sementes e no desenvolvimento das plantas de 
três acessos de pinhão manso (CNPAE 101, 
CNPAE 170 e CNPAE 259), para sua 
micropropagação.   
 
 
Metodologia 
 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório 
de Cultura de Tecidos Vegetais da Universidade 
Federal do Espírito Santo – Centro de Ciências 

Agrárias, em Alegre. As sementes dos três 

acessos de pinhão manso (CNPAE 101, CNPAE 
170 e CNPAE 259) foram desinfestadas com 
lavagem em hipoclorito de sódio durante 20 
minutos seguida da lavagem em água destilada e 
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imersão em etanol 92,8% por 1 minuto, finalizando 
com 3 lavagens em água destilada.  

Para a inoculação das sementes de pinhão 
manso foram utilizados 3 diferentes meios de 
cultura: (1) meio MS (2) meio MS½, com 50% da 
concentração padrão de sais e (3) meio AAS, 
constituído somente de água destilada. Todos os 
meios foram acrescidos de sacarose (13,5g), 
solidificados com ágar (3,15g/l) e o pH foi ajustado 
para 5,7 ± 0,1. Todo material foi esterilizado em 
autoclave a 120º C e 1.1 Kgf./ cm2.  

As sementes foram mantidas em sala de cultivo 
sob iluminação artificial com luz branca do tipo luz 
do dia (tubos fluorescentes), com fluência de 1,6 
W/ m2, fotoperíodo diário de 16 horas e 
temperatura a 25 ± 2°C.  

O experimento foi inteiramente casualizado, em 
fatorial 3x1, com 3 repetições e a unidade 
experimental constituída de 10 tubos de ensaio, 
cada um com uma semente, no total de 90 tubos 
para cada meio. O experimento foi avaliado após o 
período de 35 dias quanto à porcentagem de 
germinação e contaminação, presença de raiz, 
número de folhas, altura da parte aérea da 
plântula e biomassa fresca.   

As médias obtidas da taxa de germinação 
foram submetidas à análise de variância e Teste 
de Tukey 5%. Para efeito de cálculo os indivíduos 
contaminados foram considerados como não 
germinados. As análises foram realizadas no 
programa Assitat. 

 
Resultados 
 

A taxa de contaminação das culturas variou de 
7,7% no meio MS, 3,3% no meio MS½ e 2,2% no 
meio AAS. A maior porcentagem de germinação 
(81,11%) foi obtida no tratamento AAS. Já a 
menor taxa (64,44%) foi alcançada no meio MS. O 
tratamento MS½ esteve em torno da média de 
germinação dos três meios (74%), com 77,7% de 
plântulas germinadas. As médias dos valores 
individuais da taxa de germinação de cada acesso 
encontram-se na Tabela 1. Pelo teste de Tukey 
observou-se que não houve diferença significativa 
entre os diferentes meios utilizados para os três 
acessos. 

 O tratamento com AAS e MS proporcionou o 
melhor resultado para o acesso 259, enquanto o 
meio MS½ foi melhor para o desenvolvimento do 
acesso 101. 

Com relação a altura da plântula o meio MS½ 

apresentou a melhor média de crescimento 
(3,48cm). Os valores para este parâmetro 
analisado em cada acesso submetido aos 
diferentes tratamentos encontram-se na Tabela 2. 
As plântulas podem ser observadas nas figuras 1, 
2 e 3.  
 

Tabela 1- Médias de germinação dos acessos de 
pinhão manso nos três meios de cultura utilizados.  

 

As médias seguidas pela mesma letra não diferenciaram 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 5%. 

 
 
Tabela 2- Altura da parte aérea da plântula (cm). 
 

 
 
Tratamento 

               

 
Altura 

101          170         259 

 
MS                              3,57         0,96        2,99 
 
MS ½                          4,32          2,92       3,21 
 
AAS                            2,38          2,61       3,11 

 

 
 
 

 
 
Figura 1- Germinação do acesso 101 submetido 
aos meios MS (a), MS½ (b) e AAS (c) aos 21 dias 
de cultivo in vitro. 

 

 
Acesso 

            Tratamento 
 

MS               MS ½            AAS 

  
101                 7,66a            8,66a            7,66a 
 
170                 3,66a            7,33a            7,33a  
 
259                  8,0a             7,33a            9,66a 
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Figura 2- Germinação do acesso 170 submetido 
aos meios MS (a), MS½ (b) e AAS (c) aos 21 dias 
de cultivo in vitro. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 3- Germinação do acesso 259 submetido 
aos meios MS (a), MS½ (b) e AAS (c) aos 21 dias 
de cultivo in vitro 
 

Com o meio AAS foram observadas as maiores 
médias quanto ao número de folhas e número de 
raízes. O acesso 259 se destacou entre os demais 
quanto ao parâmetro número de folhas, e o 
acesso 101 foi o melhor para número de raízes.  

 

O meio MS½ apresentou vantagem para o 
parâmetro comprimento de raízes tendo o acesso 
101 a melhor resposta. Na análise do peso fresco 
constatou-se eficácia para o meio MS, sendo o 
acesso 101 aquele que apresentou o melhor 
resultado (Tabela 3). 
 
Discussão 
 

Os meios nutritivos utilizados no presente 
trabalho forneceram diferentes respostas aos 
acessos CNPAE 101, CNPAE 170 e CNPAE 259. 
De acordo com Torres et.al. (1998) os meios 
nutritivos utilizados para a cultura de tecidos 
fornecem as substâncias essenciais para o 
crescimento dos tecidos e controlam, em grande 
parte o padrão de desenvolvimento in vitro. 
Durante a germinação as concentrações 
oferecidas no meio são as responsáveis pelas 
respostas das plântulas, portanto, os meios 
nutritivos se baseiam nas exigências do organismo 
quanto aos nutrientes, minerais, vitaminas, 
açúcares, hormônios e água além de algumas 
outras alterações que podem ser adicionadas para 
atender as necessidades específicas in vitro 
(HOPPE et al., 2004).  

No presente trabalho, a melhor resposta para a 
germinação foi obtida com o meio AAS. De acordo 
com Simão et al. (2010) esse possui maior 
disponibilidade de água livre que os demais meios 
de cultura avaliados o que pode ter contribuído 
para a maior taxa de germinação observados. 

O meio MS ½ foi favorável ao crescimento da 
parte aérea da plântula e ao desenvolvimento das 
raízes. De acordo com os resultados obtidos pode-
se inferir que a concentração de sais adicionada 
no meio MS½ é considerada favorável ao 
desenvolvimento in vitro de plântulas de J. curcas.

Tabela 3- Comprimento da raiz (CR), número de folhas (NF), número de raízes (NR), peso fresco da 
plântula de pinhão manso (PF), após 35 dias de cultivo in vitro 
 

    
 

Acessos 
 

101                                                         170                                        259 

 
Meio 

   
CR     NF     NR    PF 

  
   CR       NF         NR           PF                     

       
    CR      NF           NR          PF 

 
  MS     0,56    1,50    1,25       0,87      0,69     0,36      0,31        0,87      0,25     1,63      1,60       0,96 
 
 
MS½    0,69    1,90     1,63     0,96       0,63     3,2       1,46         0,96      0,18      1,46      1,13       0,82 

 
 
AAS     0,77    1,43     2,50    0,55       0,29     1,4        1,2 0      0,55      0,34      1,90      0,90       0,52 
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  Em relação ao peso fresco da plântula o meio 
MS apresentou o melhor resultado, este fato pode 
ser explicado devido a maior disponibilidade de 
macronutrientes e micronutrientes do meio em 
questão, o que favoreceu o desenvolvimento da 
plântula in vitro. 

 
Conclusão 
 

Os meios MS e MS ½ são favoráveis ao 
desenvolvimento da biomassa e comprimento das 
raízes da plântula enquanto o meio AAS se 
destaca por ser efetivo na germinação e 
comprimento de raízes e numero de folhas. Deve-
se, portanto, utilizar os dois diferentes meios em 
conjunto.  Inicialmente o tratamento com AAS 
pode facilitar a germinação e o meio MS ou MS ½ 
posteriormente pode gerar plântulas adequadas à 
propagação. 
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